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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 7 nada 
contem, que demande  immediata  publi- 
cação, 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 22 de Junho.) 
PRESIDÊNCIA DO SNR. SOURE. 


“Sendo meio dia, estando presentes 54 snrs, 
deputados, abriu-se a sessão. À 
Foi lida e approvou-se a acta da sessão 

antecedente, a 
— Deu-se á correspondencia o competentes 
destino. 
o ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão do orçamento 
de receila. 

O snr. presidente: — disse, que continua- 
va a discussão do avligo-3,º da lei de receita. 

O snr. Vidal. — sustentou e mandou para 
a mesa uma substituição, para que no nume- 
ro 3.º deste artigo se diga — Nos que excede- 
rem a 3008000, 10 por cento. 

Foi admittida. 

Tambem se leu na mesa uma proposta 
mandada na sessão passada para a mesa pe- 
lo snr. conde de Samodães, para melhorar as 
prestações dos egressos. 

Julgada a materia disculida, procedeu-se 
4 votação do artigo, que foi approvado com a 
emenda do snr. Vidal, e com o additamento 
do sur. conde de Samodães. 

O resto da lei da receita foi approvado 
sem discussão, conforme com o parecer da 
commissão sobre a mesna lei, 
da po ad 4 discussão do projecto de lei 
n.º 194, sobre as expropriações que forem ne- 
cessarias para a construc: de estradas, ca- 
minhos' de ferro e quaesquer outras obras pu- 
blicas ou suas dependencias, . 

Depois de alguma discussão foi approva- 
do na generalidade; e entrando logo na es- 
pecialidade, foi também approvado, com uma 


o snr. J. M. de Abreu; — mandou para 
a mesa o parecer da comissão de instrue- 
são publica, approvando a alteração feila na 
outra camara ao projecto de !ei, que aucto- 
risa 0 governo a contrabir um emprestimo de 
cem contos de réis para a consltucção do edi- 
Sicio da eschola polytechuica, e para fazeras 
obras necessarias no observatorio de Coimbra 

A requerimento dosnr. Pegado, resolve! 
se que se traclasse já deste parecer, e foi 
Jogo approvado,) » 

Passou-se à discussão do projecto de lei 
nº 157, pelo qual é o governo auctorisado a 
contractar um emprestimo até á quantia de 
150.0008000 réis com o juro que não exceda 
a 6 e meio por cento, « com uma amortisa- 
ção que não seja superior a 10 por cento, de- 
vendo à mencionada quantia ser exelusivamen- 
te applicada ao melhoramento da barra do rio 
Duro. 

Depois de alguma discussão foi ARiraNado 
com uma pequena emenda ao artigo 3.º 

O sur. ministro da fazenda ; — observou 
que sexia conveniente que se fizessem algu- 
nas sessões extraotdinarias, para nellas se 
tractar dus fractados, que estão sujeitos á ap- 
provação da camara. 

Consultada a camara respondeu afirmali- 
vamente, 

O snr. presidente : — disse que a primei- 
ra sussão exlravrdinaria para este fim seria 
hoje à noute. 

Passou-se á discussão do projecto de lei 
n.º 162, que declara de utilidade publica e ur- 
gente a expropriação de certos torrenos para 
o! levantamento de um observatorio astronu- 
mico e suas dependencias, junto á capital, na 
quinta denominada — do Seabra — perlencen- 
te ao visconde da Bahia. 

Foi approvado sem discussão. 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 184, que 
é o seguinte ? 

Artigo unico. 


Fic: 


o governo auctorisa- 
do, por espaço de aunos, a dar o snb- 
sidio annual “de 9.6008000 reis em pre: O 
mensaes de 800300 réis, 4 empresa ou com- 
panhia que se obrigar a fazer a navegação 
regular por barcos movidos a vapor entre Lis- 
boa e us diferentes portos do Algarve, 
diante as clausulas que julgar cony 
tabelecer no programma do respi 
so em harmonia com as seguintes condicções : 

“A? Empregar nesta carreira nunca me- 
nos de dois barcos movidos a vapor, de cons- 
trucção apropriada á navegação das barras em 
que leem de entrar, sendo pelo governo de- 
terminado nas cond h as 
tunelladas de arqueação e a Íorca que de- 
vem fer 

2.º Snslentar, pelo menos, duas viagens 
redondas de ida é volta em dias fixos, com 
o intervallo uunca menor de quinze dias de 
uma a outra, salvos os casos de força maior 

3% Conduzir gratuitamente as mala: 
correio, a correspondencia olicial do governo, 
é os passageiros e 0 material de gurrra, por 
unr terço menos do preço das tabelas de pas- 
sagem e carga. 

* Que o su lo será pago em pres- 
tações mensaes depois de realisadas as via- 
geos, em vista de documento authentico. 

5.º Que a empresa será para todos os 
elfeitos considerada como naciunal, 

6.º Que os barcos destinados para esta 
empresa serão nacionalisados, e isentas de di- 
reilos as materias primas destinadas ao con- 
certo de que carecerem durante 0 praso do 
contracto. 

Sala da commissão, 6 de Junho de 1857. 
— Faustino da Gana, Jose da Silva Pass 
Antonio Cabral de Sá Nogueira (com declara- 
ção), Antonio de Serpa Pimentel, augusto X 
vier da Silva, Jusé pSilveslre Ribeiro, Barão 
dAlmeirim, Luiz Aug Rebello da Silva, 
Joaquim Honorato Ferreira. R 

O snr. Garcia Peres: — mandou para a 
mesa um additamento para que a companhia 
seja obrigada tambem a locar no parto de Sines. 

Depois d'algunia discussão licou ainda pen- 
dente. 


& 


cu 
E 


4 noute comecaria ás 8 horas, e seria secre- 
ta; para se discutirem. tractados; e dando 
para ordem do dia de amanhã a continuação 
da que vinha para hoje, e mais os projectos 
n.º436, 192, 178, 57, 212, 107, e 2147, le- 
vantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


me 


COMPANHIA GARANTIA. 


Hontem houve assemblea geral 
dos accionistas da Companhia Ga- 
rantia para se proceder à eleição da 
nova Direcção e ser-lhe apresenta- 
do o parecer da commissão de exa- 
me de contas, que para esse fim 
tinha sido eleita na reunião du 4 
do corrente mez. As contas foram 
approvadas e resolveu-se que se des- 
se aos accionistas um dividendo de 
138500 reis por acção. 
Procedendo-se depois à eleição da 
Direcção que tem de funceionar du- 
rante o anno economico de 1857- 
1858, ficou esta composta do modo 
seguinte: 
Directores — os snrs. Antonio de 
Sousa Barbosa, João Adrião da Ro- 
cha, e Antonio Joaquim d'Oliveira 
Castro. 
Substitutos — os snrs. Caetano 
José Ferreira, Manoel José Monteiro 
Braga e Antonio Gonçalves Nogueira. 


——— 


MOLESTIA DAS VINHAS. 


Var-se desenvolvendo por todos 
ossilios o mal das vinhas, deslruin- 
do assim tantas esperanças de uma 
bôa novidade. Na «Thesoura de Gui- 
marães» lê-se o seguinte: 


« O mal das vinhas tem feito ra- 
pidos progressos desde o dia 2 des- 
te mez. As esperanças de muita gen- 
te vão acabando. Nós nunca as li- 
vemos, porque estamos convencido, 
de que este mal, que se assemelha 
ao dus oliveiras, ha-de durar mais 
alguns annos. Deus queira que nos 
enganemos.» 


« O «Bracharense» diz tambem: 
«Em consequencia dos nevoeiros cer- 
rados destas ultimas manhãs, este 
mal tem-se desenvolvido n'uma es- 
cala espantosa, e os lavradores es- 
tão desanimadissimos. E' uma ver- 
dadeira calamidade. » 

Na Beira acontece o mesmo, como 
se vê do seguinte extracto, que fa- 
zemos da” «Ordem Publica», jornal 
de Coimbra : 


« A moleslia das vinhas, o terri- 
vel oidium tuckeri, que tão benigno 
parecia vir este anno tem tomado 
nestes ultimos dias um grande des- 
envolvimento, não contando os vi- 
nicolas já com. produeção alguma. 
As chuvas que ao principio se jul- 
gou serem contrarias ao mal, e que 
parecia terem-o feito suspender al- 


“|guma cousa, não produziram desta 


vez resultado, e o oidium desenvol- 
veu-se em pouco tempo terrivelmente, 

« Vinho este anno já por aqui 
se não conta com elle; resta o azei- 
te, que Lem escapado, e os pães que 
vão bellissimos. » 

Na Exlramadura tambem começa 
a molestia a desenvolver-se. De Alhan- 
dra dizem à «Civilisação» o seguinte: 

« Temos Lido noticias de varios 
pontos da provincia da Extremadura, 
em que nos annanciam a reappari- 
ção do vidium, desvanecendo as es- 
peranças dos nossos concelhos, que 
se julgavam livres de tão terrível 
enfermidade. 


« Lembramos, pois, aos que in- 
leressam, que não se desanimem 
nem se descuidem de experimentar 
o «enxofre», que tão bons resulta- 
dos deu em França, e vai dando em 
Hespanha, à maior parte das pes- 
soas que Lem feito a experiencia por 
meio do enxoframento. » 


— 


O sur. presidente: declarou que a sessão 


ESTRADA ENTRE O MINHO E 
TRAZ-0S-MONTES. 

Osnr. D. Rodrigo José de Menezes, go- 
vernador civil deBraga, já regresson da vis! 
ta que fôra fazer ao districto para examinar 
quaes eram as suas necessidades, os melho- 
ramentos de que carecia, eas diversas re- 
partições de administração pablica Um dos 
abjectos que mais oceupou a sua attenção 
foi a construcção d'uma estrada entre 
Braga e Guimarães e a provincia de 
Traz-os-Montes, para a qual s, exe.” se 
lembrou de promover um emprestimo 
por subscripção. Em Caldellas a subseri- 
pção chegou a 7:3008000 reis, e em 
Guimarães n'uma reunião de capitalistas, 
proprietarios e negociantes ,| subscreveu- 
se uma quantia de 5 contos é tantos mil 
reis. 

Em Fafe lambem”s, exe.” convocou 
uma: reunião, e alli a subscripção exce- 
deu a quantia de 7 contos de reis; es- 
perando-se que ella viesse ainda a su- 
bir muito mais. Mas a applicação deste em- 
prestimo, segundo diz a «Tesoura», 
deve exelusivameute ser empregaio para 
a estrada entre aquella villa e Guima- 
rães. 

Em Cabeceiras de Basto nomeou o 
snr. D. Rodrigo de Menezes uma com- 
missão para promover uma subscripção 
para o emprestimo da estrada que com- 
munigque a provincia do Minho com Traz 
vs-Muntes, partindo de Braga a Guima 
rães, Fafe, Celorico, Cabeceiras e Chaves 
Segundo diz uma correspondencia  diri- 
gida de Cabeceiras do Basto ao «Nacio- 
nal», com data de 6, a comissão ins- 
tallou-se nesse mesmo dia e no dia se- 
guinto daria: puincipio aos seus trabalhos. 
Os membros da commissão que se acha- 
vam presentes abriram logo a subscri- 
pção, que nessa occasião chegou a reis 
4:2758000. 


— eme 


O PROVIMENTO DO OFFICIO DE CONTADOR 
DA 2.º VARA DO PORTO. 


Ha dous mezes e meio que Leve 
lugar na secretaria da Relação desta 
cidade, o concurso para o provimen- 
to do officio de contador da 2.º vara, 
e ainda não appareceu o decreto da 
nomeação, tendo já vindo a publico, 
ha quasi um mez, o da nomeação 
de escrivão da comarca da Guarda, 
cujo concurso teve lugar 19 dias de- 
pois daquelle. Esta demora excessi 
va será devida ao escrupulo do mi- 
uistro da justiça no exame do pro- 
cesso do concurso para fazer uma 
escolha acertada, ou terá por causa 
o embate e conflicto dos empenhos 
que cada um dos concorrentes Leem 
posto em acção para lriumphar dos 
outros? E” de“crer que seja esta ul- 
tima a causa a quesse deva altri- 
buir tal demora. 

E com tudo a resolução desta 
questão é por sua natut muito 
simples. O decreto de 20 de Sutem- 
bro de 1849 manda que para o pro- 
vimento daquelle officio se abra con- 
curso por espaço de 30 dias, den- 
tro dos quaes os pretendentes tem 


ção os seus requerimentos acompa- 
nhados de documentos comprovali- 
vos das suas habilitações lillerarias 
» dos seus serviços, tendo de sujei- 
tar-se a um exame pratico na pre- 
sença dum jury composto. de. tres 
examinadores. Tudo isto se fez em 
quanto ao concnrso em questão, e 
de 22 concurrentes que a elle se 
opposeram foram pelos examinado- 
res collocados 7 em primeira classe. 
como tendo satisfeito completamente ; 
13 em segunda, como tendo satis- 
feito; e 2 em terceira, como tendo 
satisfeito só em parte. Fui por es| 
fórma que elles gradnaram e clas- 
sificaram os concurrentes, segundo 
a aptidão e conhecimentos prulicos, 
que pelo exame poderam apreciar 
em cada um Velles. A resolução pois 
ua questão consiste em escolher de 
entre os 7, que os examinadores 
julgaram iguaes nas provas praticas, 
e que collocaram em primeira clas- 
se, aquelle que reunir maior nume- 
ro e melhores habilitações lilterarias 
e serviços. A escolha não seria mui- 
to difficil, porque entre aquelles sete 


a apresentar na secretaria da Rela-|" 


consta terem apparecido alguns com 
importantissimas habilitações. 

O pessimo costume. que Lem ha- 
vido de os concursos serem fantas- 
magorias, com que se repellem os 
não habilitados só quando não teem 
protecções, crontrabalançando-se, nos 
que as tem, por meio do patronato, 
a falta de habilitações e aptidão, 
foi certamente o que fez elevar tan- 
to o numero dos concurrentes, cons- 
tando-nos que uma grande parte 
d'elles são completamente leigos nas 
praticas do fôro, sem nunca terem 
visto processo algum senão pela capa; 
destituidos de toda a ordem de ha- 
bilitações, quasi ignorantes até do 
desenvolvimento das quatro opera- 
ções arilhmeticas, e totalmente in- 
capazes para o exercicio daquelle 
officio. 

Aquelles porém que conheciam 
de perto o snr. Antonio José d'Avila, 
conceberam esperanças, quando elle 
foi encarregado da pasta da justiça, 
de que á sua escolha entre os can- 
didatos presidiria unicamente a jus- 
tiça e imparcialidade; mas agora 
que este negocio se tem tornado tão 
moroso, e que se sabe que os me- 
nos habilitados dos concurrentes teem 
procurado à força de protecções d'al- 
tas nolabilidades contrabalançar o 
merecimento dos outros, teem havi- 
do sérias aprehensões nos que gos- 
tam de vêr respeitada a lei, galar- 
doado o merilo e servico, e sobre 
tudo servidos os empregos por pes- 
soas habeis, e que deem garantias 
de bom desempenho das suas fune- 
ções, que são os fins para que se 
estabeleceu o concurso para o pro- 
vimento dos empregos. 

Ha mesmo quem assevere que já 
ha dias o provimento se acha feito 
sem se ter altendido á qualificação 
e habilitações de cada um dos con- 
currentes, não podemos porém sup- 
pôr que-o snr. Avila pralicasse tão 
revoltante injustiça, diremos mesmo 
tal immoralidade, porque outra cou- 
sa não seria fazer passar os preten- 
dentes por um exame e produzir do- 
cumentos. comprovativos das suas 
habilitações e merecimentos, para 
depois passar por cima de tudo e pre- 
terir aquelles que pela disposição da 
lei e á custa do seu estudo e dos 
seus serviços adquiriram o direito ao 
despacho e dão boas garantias de 
bom serviço. A 

Aguardamos o resultado e daremos 
conhecimento delle ao publico, fa- 
zendo votos para. que tenhamos de 
louvar o snr. ministro pelo acerto 


da escolha que fizer. 
*x* 


——— snes 


INTERIOR. 


LISBOA 7 DE JULHO. 


(Correspondencia part, do Commerciodo Porto. 


Pelo telegrapho electrico acabamos 
de vos participar, que as córles foram 
prorogadas até ao dis 11, Mandamos o 
despacho à estação eram 9 horas da ma 
nha. Costumamos fazer sempre assim 
para que posstes publicar na folha do 
mesmo dia as comunicações que vos 
fuzemos. Esta observação é para mos- 
trar, que o terdes recebido ahi o nosso 
despacho de suxta ferra passada és 3 ho 
ras da tarde, não foi porque áquelia hora 
o mandassemos á estação, mas porque 
só então d'slli for traosuttido. Palvez 
que o achar-se o telegrapho oceupado 
com O serviço ollicial fossu a causa da 
demora. 

O governo está no lirme proposito 
de ser esta a ullima prorogação das cor- 
tes ; mas so a camara dus pares, á qual 
ainda bojo é remettida a concordata, não 
decidir esta questão depois de breves 
debates, é possivel baver aluda outra 
prorogação ; porque, decidido como está 
que baja sessão real de encerramento , 
não pode a camara funcionar senão até 
quinta feira, porque na sexta tem de se 
preparar a casa para aquella solemuida- 


te da brevidade ou morosidade com que 
a camara dos pares decidir a questão da 
concordata 

Como tambem dissemos esta manhã 
pelo telégrapho, a “camara electiva eons- 
tiluiu-se hontem' em sessão secreta, das 
3 ás 5 horas da tarde, e approvou a ul- 
tima redacção da concordata. 2 

Quanto á ida de el-rei a essa cidade 
na occasião da expusição agricola, só po- 
demos dizer, que se continua a asseverar 
que Sua Magestade mudou de tenção, é 
que já não vae. Isto, porem, não é 
ainda positivo. a 

A camara dos deputados approvou 
hontem o parecer da commissão'de po- 
deres, que declara vagas as cadeiras dos 
deputados realistas, e tambemo que de- 
clara vago um logar de deputado por 
Vianna, dous pelo Porto, um por Villa- 
Real, um por Moncorvo, um pela Feira, 
um por Oliveira d'Azemeis, dous por 
Coimbra, dous por Lisboa, dous por Beja, 
eum por Gaya. j 

Entrou em discussão o parecer da 
cominissão d'obras publicas appróvando 
as alterações feitas pela camara dos pa- 
res ao projecto sobre a barra da Fi- 
gucira; mas não chegou a haver delibo- 
ração. 

Apresentou o snr. ministro das obras 
publicas o relatorio da repartição das 
manufacturas do ministerio a seu cargo, 
e declarou que tencivnando apresentar o 
relatorio geral d'este ministerio, ainda 
isso lho não era possível por não estar 
concluido, Drs 

Pelo snr. ministro do reino foi apre- 
sentada uma proposta para que os ter- 
renos e predios urbanos que se acharem 
em ruina, e que forem separados dos 
palacios, jardins, e quintas destinadas 
para habitação e recreio do rei e que 
se tornarem desnecessarios para uso da 
real casa, possam ser aforados ou subro- 
gados, precedendo as formalidades le- 
gaes. 


Participou hontem o snr. Thomaz de 
Carvalho, que a commissão de inquerito 
subre saudo publica se tinha installado, 
tendo nomeado para presidente o snr. 
Lousada, para secretario o snr. Rodrigues 
Leal, e à elle para relator. Mas a dif- 
lerença não é esta; é que a commissão 
não póde funccionar. Como o outro dia 
dissemos ventilou-se o outro dia questão 
sobre a legalidade do subsidio dos mem- 
bros das commissões de inquerito e por 
fim decidiu-se que a commissão de fa- 
zenda apresentasse mm projecto n'esto 
sentido. Apresentado o projecto e ap- 
provado, lei de ir á camara dos pares, 
que de certo o regeila, por ler o oulro 
dia decidido, na questão da moeda falsa, 
que as cominissões de inquerito não po- 
dem funeciunar no infervallo das sessões. 
Veremos con isto so resolve, mas pa- 
rece-nos que não leremos a commissão 
de inquerito sanita nem qualquer das 
outras já eleitas. 

Tainbem participamos pelo lelegra- 
pho, que a camara dos pares approvou 
hontem o projecto que estabeleco que a 
sessão real da abertura das cortes Seja 
no dia 4 de Novembro; o que auetori- 
sa a camara municipal de Braga a con- 
trahir um emprestimo de 16 contos de 
reis é O que auclorisa O governo a cun- 
trahiir um emprestimo de 150 contos para 
as estradas do alto Minho. Neste pro- 
jecto foram feitas duas alterações —ama 
para que se possa estipular um juro qua 
não exceda a 6 e meio por cento “ao 
anno, e a amortisação annual de 5 por 
cento sobre a totalidade do emprestimo 
— e outra que para garantia addiccio- 
nal do mesmo emprestimo e do paga- 
mento do respectivo juro poderá o go- 
verno mandar crear as inscripções de 3 
pur cento precisas para similhante fim, 
habilitando a junta do credito publico 
com as sommas necessarias, e propondo 
ás côrtes as medidas, que forem indis- 
pensaveis. 

Por fim a camara dos pares appro- 

vou tambem o projetto, que auctorisa 
o governo a relevar a falta de obser- 
vancia do contracto relativo á navegação 
a vapor entre Lisboa e us Açores. 
Deu hunlem o ministro Dbrazileiro, 
o sor. Maciel Monteiro, um esplendido 
jautar a mr. Howard, representante bri- 
tannico, que como já dissemos, se reli- 
ra de Lisboa vo dia 9. Ao banquete 
assistiam os demais membros do corpo 
diplomatico, o o snr. conde de Lavra- 
dio, 


Já hontem dissemos, que ao fune- 
ral do snr. barão de Rio Tinto assistiram 
pessoas de lodas as calhegorias. A's 
borlas do caixão foram os snrs. duque 
da Terceira, conde de Rio Maior, barão 
de Villa Nova de Foscoa, Manoel da 
Silva Passos, José da Silva Passos, An- 
tonio Fernandes Coelho, José Maria Eu- 


de. A terminação dos trabalhos parla- 
mentares no dia 11 está pois dependen- 


genio d'Almeida, e João Rebello da Cos- 
ta Cabral. 


O COMMERCIO DO PORTO 


ão hediondo alimento a 


N 


Snr. 7 edaclor, 


pre aa 
Participam 
ção da estrada 
a uid Sl 
ia 15 do corre 

E Era bom que dos outras 
houvesse eguaes noticias; Mas, 


ã sim. 
mento não suceedo ds ; 
O snr. Ernesto Biester, n'uma carta 


a Opinião d'hoje declara que 
musa aa que deixou de ser cor- 
“respondente do «Clamor Publico» dessa 
cidade, 
co Ferso hontem a regata dos 

achits, que tinha ficado indecisa no dia 
3 por causa da falta das balizas, as- 
sistindo o snr. infante D. Luiz de bordo 
“do vapor Mindello. Ficou vencedor q 
«Saltarello» pertencente ao snr. Hedgcock, 
ao qual por Isso pertenceu o premio of; 
erecido por S. Magestadeo snr. d. Pe- 
dro 5.º, que constava d'um bule, Duna 
Dandeja , e uma lamparina, tudo de pra- 
ta. Às duos medalhas conferidas pela 
real associação naval aos constrnctores , 
«couberam ao snr. Shirley. O snr. Bur 
nay « proprietario do. yacht «Mesmo» 
deu 4 nuite um esplendido cha para obse- 
quior o vencedor nesta aposta maritima 
- « Eslão-nos sempre a chegar notabi 
dades artísticas. Agora temos aqui o 
flautista italiano Rossi Turqui,-que gosa 
«de muita reputação, e que na quinta fei- 
xo, proxima. dará um concerto no salão 
do lheatro de D, Maria, 1 

| Não-se recebendo “nolicias bem de- 
sagradaveis da produeção vinicola. De 
Alhandra dizem ; Temos tido. noticias de 
xarios pontos da provincia da Estrema- 
dara em que nosannunciam a reappari 
«ão do oidium, desvanecendo as esperan- 
«ns dos nossos conselhos, que se jul- 
gavam, livres de  tãoº terrivel enfermidade. 
O «Independente» de Setubal di (O) 
gidium tem-se «desenvolvido mais osta se 
mona, principalmente. nos lugares menos 
arejados. Quando as noticias de, toda a 
parte de Portugal e do estrangeiro são 
fayoroveis , mostrando a diminuição do 
mal, com, relação aos annos anteriores , 
“o concelho de Setubal, que é um paiz 
quasi puramente vinicola , só lem a no- 
liciar 0 augmento do mal, que leva qua- 
si consumida a novidade deste anno, 
10 mercado do fundos mostrou hon- 
tem mois alguma animação , mas não 
houve nos preços alteração notavel, 


de Coimbra, que a sec- 
daquella cidade ao Porto 
João Ribeiro, fica no 
viavel para a malla 
secções 
infeliz- 


—————o 


“0 NVIZRU 7 DE JULHO. (Do Viriato): 
“À nascença do azeste apresenta-se espe- 
rançosa.. Apesar dese ter perdido bas- 
Jopte com as ultimas chuvas, escapando 
pelo menos a quarta parte, a safra dev 
«ser abundantissma, 

O vidium nas vinhas não tem feito 
por ora progresso, ainda que se tenha 
mostrado em varias partes E” possivel 
que quando se estiver n desenvolver a 
uva, ecom os calures caniculares cresça 


“1 GUIMARÃES 7 de Julho. — (Da Te- 
souro); Terminou hontem a festa o ro- 
maria ds S, Torcalo. A mesa cumpriu 
9 programa annanciado, melhor do que 
O promeltera, O din esteve ameno. A 
ganisrerênçia foi extraordinatia ; calcula-se 
acima de vinte mil pessoas, mil das quaes 
foram a cavalo, ou em vebiculos, Não 
houve negorrencia «esagradavel, a não 
ser a prisão de dous homens, aos quaes 
Imputaram o roubo d'um macho que ap- 
pareceu. A procissão recolheu-se depois 
“das 6 e meia horas da tarde. O fogo 
foi dailo com precipitação, poe que, au 
pôr do sol, cubriu-so a atinosphera de 
nevoa, & ás nove horas já cabia orvalho 
RrOsso, que foi successivamonto augmen 
tando Tudo correu ás mil maravilhas, 
só desagradou O verem-se alli tantos la 
slrões disfarçados com Jogos de vermelhi 
tha, roda da fortuna, e outros innovados 
R legand » e mostrando consentimento por 
«ssoripto “E falso), do illm,º 
administrador do concelho, sem que o re- 
gedor da freguezia obstasse aos roubos 
Audustriosos, e ao ardiloso Lestemunho 
sontra a aulhoridado,, a que está imme- 
Alntamento “sujeito | 


TT ——ÊÕ— 
“NOTICIAS DIVERSA 


Approvação Por decreto de 25 
o dt da a 
ao Junho, Indo, foram approvados os 
estatutos da — Associação Philantropica 
das Artes Libernes Portuenses — que su 
“umpõe do 9 capitulos e 21 artigos. 
pi = Sal. À colheita, do sal em Se- 
tobal está proxima e promette esto anno 
Ser muito abundante. Diz o «Setubalen- 
So» fue-por alli se vê o povo muito sa 
lisfeito, brilha-lhe no semblante o con: 
lentamento, e todos a uma voz dizem — 
Temos este anno muito sal, e o pão ba- 
rato | 
1 = Rendimentos das alfandega IN 
ebi.o , 8. Nu 
mez de Junho findo, di a ande 
Grande de Lisbos 210:9063294 reis, sen 
do a diferença para menos, relalivamen 
te ao mez de Junho de 1856, na impor- 
Jineia de 6:7648069 reis. 
andega Municipal de Lisbon 
rendeu 73:9508445 reis, Emi a dilleren- 
E para mais relativamente ao mez de 
E na importancia de reis 
A Alfandega do Porto rende: 
147.h028289, sendo a diferença Ea a 
nos relativamente ao mez de Junho do 
anno findo 18:6808200 reis. As princi- 
paes verbas de receita foram (nesta Al- 
fandega) : direitos de importação reis 


[113.9628210 — ditos de exportação e re- 
exportação 5.2488890 reis — ditos dois 
nho de consumo 5:2208875 reis — dito: 
de porto (tonelagem) 1:6495800 Mo 
ditos de cereses 674:815 reis. — Impos 
to especial de 500 reis em pipa de vi- 
nho 848:850 reis — dito da barra reis 
1:3138100 reis = 5 por cento adiiccio- 
naas 502:580 reis — multas e tomadias 
155:083. reis — pescado 253:260 reis — 

ão das notas 15:4028282 reis. 
amorlisação E 

— Loteria. O plano para a loteria 
da Santa Casa da Misericordia de Lisbua, 
cuja extracção terá logar no dia 22 do 

á é o seguinte : 
Es DO get OE RANA feriado 
de 8,000 bilhetes a 58 cada UN. (OS 
premios sorão —— À de 90008000 — À de 
3:0008000 — 1 de 1:000g000 — 4 de 
7008000 —1 de 5008000 — 1 de 4008 
= 1 de 3008000 — 4 de 2008000 — 30 
de 1008000 — 2,550 de 68400 cada um 
— e 1 de 1803000 ao ultimo numero 
que sahir branco. q 

— Arrematação de foros No dia 
13 d'Agosto, arrematam-so no governo 
civil do Parto, foros da F. N., nos con 
celhos de Penafiel, Gaya, e Santo Thyr- 
so, somando as avaliações 394;815 reis 

— Salarios. O administrador do 
concelho do Chaves, participa em 3 do 
corrente, que o preço dos salarios dos 
ceifadores, naquello concelho é de 480 
reis para os homens, e 300 reis para as 
mulheres; e nos outros trabalhos agri- 
vofas, 360 para os homens, e 120 para 
as mulheres e rapaz j 

O governador civil de Santarem diz 
no mesio dia que em Pernes o salario 
dos ceifadores é de 320 paraos homens, 
e 160 para as mulheres. 

Em Santarem 400 aos 
240 ás mulheres. 

Em Almeirim 440 aos homens, e 
240 és mulheres. 

— Pesta phylantropica. No domingo 
à noite, ba iluminação no jardim do S, 
Lazaro, a beneficio do Asylo de Mendi 
cidade. 

Deve ser uma festa brilhante. O 
snr. Antônio José da Silva Porto, membro 
do comissão administrativa do Asylo, e 
um dos encarregados da direcção da festa, 
tem empregado tudos os esforços, para 
que ella seja condigna do fim a quo st 
destina. 

Sabemos que a iluminação a gaz, 
vidros, e globos coloridos, oferecerá no 
vidade, e todo o possivel melhoramento; 
devendo collocar-se em local apropriado, 
o serviço dos refrescos, de. O preço 
«entrada para os adultos é de 160 reis; 
para menvres 80 reis. Parece que tocu 
rão todas as bandas militares. Tanto a 
festa, como o fim n que é destinada, 
não. podem deixar de attrabir conçor- 
rencia, 

— Os vagabundos. Pelos dilleren 
tes Sifios da cidade continua a dar-se o 
»spectaculo desagradavel, de apparecerem 
rapazes vagabundos, e crianças desam- 
paradas, dormindo ás noites nos limiares 
das portas, e escadas exteriores dos edi- 
ficios, de. E” testemunho pouco hop- 
raso, que da civilisação d'esta terra, da- 
mos nos estranhos Por credito d'esta 
cidade, e por amor da humanidade, cum- 
pre se empreguem os meios possiveis, 
para fazer cessar lão repugnanto especta 
culo. Esta madrugada estavam deitados 4 
porta da nossa oficina 5 desses infeli- 
res. B' mister que a este respeito se 
adoptem energicas medidas, não só pelas 
razões apontadas, mas lambem para evi 
tar na estatistica dos crimes o augmento 
que deve produzic-lho, o abandono d'es- 
desgraçados, que podem ainda rea 
bilitar-se so a tempo lhes estenderem 
mão protectora. 

Já por vezes chamamos a allenção 
das authoridades sobre este imporlanlis- 
sino assumpto, e agora novamente o fa 
temos, ma esperança de que não será 
Jebalde. 

— Fallecimento. Por officio do 
encarregado de negocios e consul geral 
de Portugal nas Republicas do Rio du 
Prata, com data de 4 de Maio ultimo, 
consta ler fallecido em Montevideo o sub- 
dito portuguez Gonçalo José, solteiro , 
de idade de 43 annos, alfainte, filho de 
José Carlos, natural: da villa de Setubal. 

== Outro. FPalleceu em Lisboa o 
negociante da praça do Rio de Janeiro, 
o snr. Felisberto Ribeiro Franco, 

— Publicação. Publicou-se o n.º 
LO da «Revista Universal Lisbonense. 

— Navegação. Organisa-se uma 
companhia franceza para estabelecer so 
bre 9 Danubio um serviço. de barcos a 
vapor quo estará em communicação com 
às proviucias Moldo-Valaquias, a Hun- 
sela, a Transylvania, a Servia, a Bulgaria 
ea Bosnia, Esta concorrencia ú compa- 
ubia austrinca é permitida, agora, em 
virtude do tratado de Paris, que abre as 
embocaduras do Danubio a tudas gs na- 
ões. 

— Telegrapho. Annuncia 
uma companhia ingleza, 
tarconstitnida, 


homens, e 


se que 
qne já deve os- 
] debaixo do nome de «Com- 
panhia Telegraphica Indo-Buropea», sol- 
licita da Porta Outomana a cor. cessão de 
uma linha Lelegraphica que deve partir 
ly galfo Persico alé 4 corto da Siria, e 
dal por um fio submarino até Alexan- 
dria. 

— Acontecimento horrivel. 
de Duren: 

« Teve lugar um terrivel aconteci- 
mento, no dia do Corpo de Deus, na al. 
dêa do Groshan. Acabava do entrar a 
procissão na igreja, e o padre bia lan- 


Dizem 


car a benção quando repentinamente ca- 
hiu um raio, e lançou por terra todos 
os assistentes. Quando voltaram à si Os 
que ficaram vivos, bonve uma confusão 
inexplicavel. O pavimento estava juncado 
de cadaveres e de feridos. Os medicos 
apressaram-se a soccorrer os desgraçados. 
Contavam-se 6 mortos e 41 feridos, sendo 
desesperado o estado de 9 destes. 

— Festa celebre. Hontem teve lugar, 
diz o «Correio de Paris de 25 de Junho, uma 
festa tão celebre como brilhante, dada pelo 
doutor Vries, em um hotel da rua de 
Rivoli, O doutor, hollandez por parte 
de seu pae, e indio por parto de sua 
mãe, escolheu o dia de S. João, para a 
distribuição do segundo. prospecto, que 
contém O progranma da ceremonia da 
erecção do templo do reino de Christo, 
predito por Salomão, descripto por Eze- 
quiel, revelado em visão ao doutor Vri 
e que devo ser feito de marmore, e ere- 
cto em Paris. Chegondo:se ao vistibulo, 
davam logo na vista as seguintes pala- 
vras da Biblia, escriptas em grandes le- 
tras, n'uma larga tira de panno d'algo- 
dão: 

« Eis o dia que o Senhor fez, que 
remos regosijar-nos e estar alegres n'este 
dia. » 


« Ps. CXVII, v, 24. » 

No salão, magnificamente iluminado 
e guarnecido, animado por uma reunião 
«de mulheres de notavel belleza, perten- 
centes a todos os paizes, estava o retrato 
de S. João Baptista, cercado de grinal- 
das de flôres brancas. Num gabinete 
via-se um retrato representando uma: ba- 
chante de hombros nús, mei coberta 
com uma pelle de panthera e empu- 
nhando um copo, Por baixo do retrato 
lin-se a seguinte inscripção : 

« Roga-se ao doutor Vries quo ac- 
ceite esto retrato que lhe recordará as 
feições d'aquella, que desenganada por 
todos os medicos lhe devo a vida, e 
bebe á sua saude um copo sempre 
cheio, » 


« Delena Andrinonf. 
«1.º dançarina em S. Petersburgo. » 
A" meia noite, trouxe-se um quadro 
representando o futuro templo. O doutor 
explicou com grande clareza a sua idéa, 
em inglez. Depois em uma sala chein 
de flôres e d'arbastos exnticos, honve 
uma ceia, em que so fizeram brindes 
4 construeção do templo de marmore 
Em quanto durou a festa, executava uma 

orchestra variadas symplonias. 
— Caminhos de ferro em Inglater- 
Os caminhos do ferro inglezes lem 
extensão actualmente superior a 


ra. 
uma 


8,300 milhas. 

O capital destinado á sua construção 
sabe a 317,611,434 libras esterlinas, das 
quaes já se gastaram 289,481,787 libras. 

(o) 


kilômetro enstou termo medio 
510, francos, Este preço porem é 
núito rasoavel; o minimo teve logar no 
caminho de ferro de Peebles, que cus- 
tou 92,612 francos, e o maximo no ca- 
minho de ferro de London-Blackyall que 
subiu a 4,611,460 francos, 

No ultimo semestre os caminhos de 
ferro renderam 12,512,316 libras, haven 
do a abater 5,631,283 libras de despozas, 
donde resulta v seguinto meio torino ge- 
ral: 

Os caminhos de ferro inglezes ron 
deram bruto 127 francos por kilometro 
cada dia, as despezas de exploração su 
biram a 57 francos, o que deixa um 
producto liquido de 70 francos. 

De sorte que o juro por dia o por 
kilometro, sendo de 74 francos, faltam 
& francos para que os caminhos de ferro 
rendam o juro de 5 por cento, vindo a 
ser por conseguinte o juro de 4, 3 por 
cento 

—— A cholera na India. (Do Ins- 
tiluto) :— Um jornal de Ceylão publica, 
sobre as causas conjecturaes da cholera 
na Índia, a seguinte notícia, que julga- 
mos curioso reproduzir, apesar do  hor- 
ror que inspira. 

« Já fallamos dos estragos causados 
pela cholera na India, durante o primei- 
ro periodo deste anno. As ultimas no 
lícias annanciam igualmente, quo este 
fagello destruidor tambem tem devastado 
as bellas colonias de Bourbon e Mauri- 
cia. Estas ilhas são amplamente provi- 
las de porcos de Patna, provincia dy 
Indostão, que igualmente tem sido asso 
lada pela cholera. Fanto naguellas co 
lonias, como em Calcuttá, são lançados 
so Ganges os cadaveres dos habitantes 
indigenas, em vez de os enterrar, 

Quem passear, ao amanhecer em 
Calcuttá, para a borda do rio, ou para 
junto dos canaes, que cercam a cidade 
por trez lados, observa o terrivel e hor- 
Fbroso espectaculo dos porcos a comer os 
cadaveres dos indigenas, que foram lan- 
gados á agua durante a noite. Mas isto 
não é nada ainda, em comparação de 
Patna. Vêm-se milhares de cadaveres 
às bordas dos rius, e os porcos engor 
dando com carne humana. São estes 
animaes, quo servem, depois de gordos, 
para fazer presuntos, toucinho e carne 
salgada de fresco, o que se exporta para 
Calcuttá. O grande mercado d'este por- 
to peslifero é Maurícia e Bourbon, ven- 
tendo-o aos habitantes como um pro- 
ducto da Europa. Além disto, como 
estes porcos se vendem em Calcultá, a 3 
a 4 shellings por cabeça, os navios de 
classe inferior surtem-se d'elles, e assim 
é introduzida na Europa e America, car- 


ne di porco nutrido com carne huma- 
na » 


O author do artigo concl que ée, 


provavelmente 1 
causa da desenvo 


EE A mulher de Loth, e o capu- 
chinho. (Da Revista Universal Lishonen- 
se). — No meio do Mar Pacifico entre as 
ilhas Mariannas e as Carolinas surge um 
enorme penhasco, que os Pere a 
nominaram a mulher de Loth; é de for- 
ma piramidal, e tem 350 pés pelo me- 
nos de altura perpendicular. As aguas 
precipitam-se com espantoso ruido n'uma 
caverna aberta no lado que olha para 
sueste. 

A natureza é caprichosa na fignra 


lução da cholera-mor- 


das penhas. Em contraposição á que 
deixamos mencionada, existe na Europn 
e em terra uma bastanto singular E 


um rochedo no departamento de Pay de- 
Dome, composto de lavas porphyriticas, 


“le um de seus prismas separado da mas- 


sa geral, visto de longe, parece um fra 
de capucho com o capuz na cabeça. 

— O pico de Adão. (Do mesmo 
jornal): — E" uma montanha de forma co 
mica, situada quasi no centro da ilha de 
Ceilão, e que se avista de mais de trin- 
ta leguas ao nar; escadarias abertas na 
lousa lhe torneam em caracol as ladeiras ; 
mas, para chegar ao cimo é preciso ir 
igado em escadas suspensas em corren- 
tes de ferro. Nessa coroa, que forma 
nm. planície de 1:650 pés quadrados, 
ha uma pequena lagoa, manancial de 
uma ribeira que os boudhistas conside 
ram sagrada, e uma pedra em que está 
impresso, o vesligio de um pé de gigan- 
te; os mahometanos dizem ser do pé 
de Adão, os christãos asialicos que é 
de S. Thomé, e os indigenas que é de 
Bonddha, o qual, passadas 999 melta- 
morphoses, ascendeu daquelle sitio ao 
ceu. Tambem alli estava um dente de 
macaco, que os nossos vinjantes leva- 
cam para Goa e a inquisição mandou 
queimar, não obstante terem oferecido 
ao vice-rei da Índia as nações seclarias 
da religião de Bondilha setecentas mil 
prtacas pelo resgate daquelle seu the- 
SUUro, 

— Um duello modelo. lê-se no 
«Courrier dos Estados Unidos»; 

« Um duello dos mais extravagantes, 
conta a «Abelha» da Nova Orleans, acaba 
le ter lugar. Um individuo muito co- 
nhecido ma nossa cidade, o a que por 
discripção chamaremos M, A... julgan- 
lo-se ollendido por M. B... dirigiu q 
oste um cartel de desafio, que foi ac- 
ceite. 

As tondições eram: armas, a pis- 
tola; distancia, 12 passo: Na manhã 
seguinte ás 6 horas, os dous adversarios 
foram para o campo com os padrinhos, 
o depois das convenções do costume, é 
palavra == fogo == 05 dous tiros partiram 
no mesmo tempo, 

Dissipandu-se o fumo viu so M, B... 
cambaleando, como um homem mortal- 
mente furido, Os padrinhos correram logo 
para elle a verificar a gravidade do seu 
estado, A bala tinha batido em cheio na 
altura do coração,.. sobre a caixa du 
relógio que trazia no collête, e resvalou 
em angulo recto, furando-lhe o panno da 
casaca. A caixa do relogio estava amas- 
sada, porém o relogio pouco sofíveu, com; 
quanto andasse em 3 minutos o caminho 
da tres horas; pois marcando q ponteiro 
antes do tiro 6 horas e 20 minutos, marca- 
va um instante depois 9 horas é meia. Em 
todo o caso M. B... devia muito no seu 
relogio; porque se se adiantou 3 horas, 
retardou-lhe em compensação a hyra da 
morte, d 
- Porém o duelo devia ser em tudu 
singular Na outra extremidade do compu 
da batalha, M. A andava como um 
possesso curvado sobre a relva, como 
quem procura um objecto perdido. Os 
padrinhos aproximaram-se, e grande fo 
à sua hilaridade, vendo uma das suissas 
de M. A... que as usava grandes e es- 
pêssas, rapada como se fôra pela mão 
de vm barbeiro. 

Parece que o cano da pistolla de M. B. 
tinha uma conformação particular, que 
dando É bala um movimento de rotação, 
a fazia Operar como um instrumento cor 
tante Com pistollas tão ratonas era im- 


possivel recomeçar o duelo. Cada un) 
dos auversarios abafou o ressentimento, 
em estrondosas gargalhadas ; — e conlen- 


tando-sa M. A 


« com fazer adiantar 3 ho- 
ras a M. B e este com alrazar uma 
suissa à M. A... foram assignar a paz 
com O copo na mão, a um excellente 
restaurante da visinbança, » Ny) 


CORRESPONDENCIA. 


Não obstanto a correspondencia de 
Antonio da Fonseca Moura, inserta na 
folha de hontem , em que se considera 
interessado comigo, cumpre-me declarar 
que é verdade estar elle associado comi= 
89, como socio de industria, que equi- 
Yale a um caixeiro, e por issu o despedi, 
e raclifico essa minha despedida ; e des 
de já estou procedendo ao competente 
balanço do negocio, cuja liquidação tem 


de ficar a meu cargo, segundo a nossa|n; 


convenção. 
Sirva-se pois inserir esta 

para esclarecimento do 

de Junho de 1837. 


declaração 
publico. Porto 9 


De v. cte. 


José Gomes de Araujo. 


mess : 


Tendo o periodico «A Razãoy publ; 
cado no n.º 373, o atligo que tenho q 
honra de remeller junto a V..., Não o. 
dia eu deixar passar desapercebido qm 
assumpto de tanta gravidade, Feitns mg 
reclamações convenientes resulta Indy p 
contrario do que se tem publicado: no refe. 
rido periíodico, surprehendido de Certo o 
director, — porque só assim: podia na. 
mittir inserir nas columnas do sey pe 
riodico aquelle artigo. “rd 
Como o publico tem feito varios com. 
mentarios sobre este acontecimento, 4 
pre a meu dever que este mesmo pnblig, 
saiba o que tem acontecido, e por-isa 
rogo a V... queira dar lugar NO sew ig 
parcial e acreditado periodico a esta com, 
municação, e á cópia do oflicio do q 
calde. presidente da camara municipal ia 
Vigo; — com o que não só ficará dus 
necido o que se tem  propallaido sobre q 
dito acontecimento; mas lambeny q 
lugar a authoridado e agente consular de 
Portugal em Vigo. - od 

Aproveito esta oecasião, snr. dire. 
etor, para ter o gosto de offerecer a V,,, 
as mais sinceras protestos da minha qn. 
sideração e apreço. 

Mi.mº snr. director do «Commerciy 
do Porto». 


Madrid em 18 de Junho de 1857, 


Barão de Hortega, | 

o 

Copia. — Houbo. — Consta-nas. que 
desembarcando ha dias em Vigo dy. 


brazileiros, das proximidades du Po 
de Lima, lhe roubaram naquela cidade 
uma carteira com duas leltras que ha. 
viam de ser pagas na cidade do Pur 
e algumas peças de 88000 cada um, 
Os roubados foram-se queixar 4 py 
thoridade competente, e alem se ficarem o 
sem o que lhe tinham roubado andy 
tiveram, a muito Dom concerto, «do py 
gar mais 48800 reis para os deixarem 
vir para Portugal [1] ) 

Com quanto este facto nos fusse con. 
tado por pessoa que nos mereça irilvi 
confiança a nós custa nos a acredita: 
porque conhecemos O snr. Filgueiras, 
encarregado do consulado portuguez mp 
quello porto; sabemos que não st pone 
pa em fazer tudo que está no sem 
vance em favor dos portuguezes, eua 
certo não consentiria que se praticas 
um escandalo tio repugnante, que asa 
verdade, concorre sobremaneira para dar 
maior vulto a alguns boatos que Jan 
sido a causa de afugentar de Vigo muje 
tíssimos passageiros, e é sobretudo, qm 
deseredito para as aulhoridades disp 
uholas, que tem obrigação do Iralar ay 
bom us nacionaes como os estrangeiros 
visto que a lei é igunl para todos, 

Consulado general em Mudrig 18do 
Junho de 1857. 

Está conforme. 

Barão de Hortrga. 


CONSULADO GERAL DES, M. FIDELIS. | 
SINA EM MADRID, 


(coria.) 


Vice-Consulado de Portugal en Vigo: 
= Número. = Alcaldia de la P, Ly, 
iudad de Vigo = Ningun conocimiento 
tenta esta Alcaldia de los-hechos que se 
refiere la atenta comunicacion de Yo, fecha 
29 de Mayo último. Y atendiendo à su 
aravedad é imporlancia, dispuse al mo- 
mento proceder á averiguarlos por medio 
del oportuno espediente guberuativo, com 
el fin de que si resultasen ser ciertos, 
imponer el. debido correelivo à los quo 
apareciesen culpables, y siendo inesaclos, 
exigir la correspondiento reparacion por 
lecoro de la autoridal que egerzo y del 
pueblo que represento, Em efecto cons: 
ta del mismo expediente, que em ln no= 
che del 22 de Maio ultimo, y de Ilama- 
iniento de José Garefa Seco, dueno de Ia 
posada tilulada Aguila de Oro, concurrio- 
ron ú este establecimento tres guardias 
municipales para que contribuyesen á aves 
nir á unos 14 0 16 portugueses que sa 
hallaban alli de huéspedes, y renfaa en- 
tre si por falta de una cartera, de quese 
quejaba uno de ellos que pusiera sobre 
su cama y dentro de la cual tenia, digo, 
iecia tenia las letras y varias monedas, 
que lo diera à guardar otro companero, 
y con el fin tambien de que biciesen las 
Jiligencias convenientes em averiguacionm 
del que cometiera aquel delito, si real- 
mente habia tendo lugar. Los guardias 
municipales registraron 1 los presente 
habitaciones e camas sim que aparecies 
la" cartera, pero el citado portugués, du- 
dando despues si la metería en el bolsillo 
cuando fuera á la alameda que está fren- 
te à dicha posada, em donde dijo estn- 
viera com una: ramera e que tal vez la 
habría perdido allí, tambien se encami- 
naron á este punto las investigaciones de 
la guardia municipal pasando uno de-sus 
individvos com el citado portugués, la 
muger del posadero y un do, sin que 
tampoco fuese hallada. Despnes de lo 
cual, el propio portogué 
tuera à quien se le estray 


podia ha- 
Conforme en esto, ambos 
portugueses, se retiraron los gnardiasmu- 
nicipales, porque: allí no hacia falta yasu 
presencia ni datos, ni sospechas para proce- 
der contra ninguna persona, sin que lleva- 
sen á los portugneses citados la menorcosa 


- 


ni nadie les pusiese obstáculo, para marchar 
para su reino, como lo hicieron muy con- 
tentos: con los demás companeros em: la 
manana del dia siguiente, siendo por lo 
tanto falso:é inesacto cuanto se manifies- 
ta en el periódico A liazão, que: debe 
suponerse se. refiera  álos. individuos de 
Ja, guardia, municipal, porque no; aparece 
ques otros dependientes interviniesen en 
este asunto. En desagravio de la caluro- 
niasque se les imputa, espero que V. se 
sirva exigir á la Redaccion del periódico 
citado, haga: las reclificaciones oportunas, 
y que manifieste el nombre de la perso- 
na que “le refirió los hechos que denun- 
cia, é que con tanta ligereza trasladó á 


notícias vindas ultimamente da Bahia 
Pernambuco no vapor «Golden 
o mercado tomou mais animação: effec- 
tuando-se algumas transacções, sendo po- 
rem mais procurados os mascavados. 


(0) 


COMMERCIO 


DO PORTO. 


vido; apenas ha algumas porções em se- 
gunda mão que estão suprindo o consu- 
mo; uma pequena partida a chegar da 
nacional, diz-se ter já offertas para ex- 
portar para o Brazil. 


ASSUCAR: — Em. consequencia das 
e 
Flesce, 


As entradas da semana consistem em 


220 caivas, 306 saccos, 8 barricase 9 
feixes da Bahia, 1500 saccos e 5 bar- 
ricas de Pernambuco. 


AGUARDENTE DO BRAZIL. — Nomi- 


sus'columnas para que sufra el castigo 
á-quese ha hecho acreedor. = Dios guar- 
Vigo 8 de Ju- 


de á V. S, muchos anos. 
nio de 1857. = Mariano Perez. =Sr Vi 


ee-Consul de Portugal en este puerto, = 
Es-copia. = Francisco Filgueira, encarga- 


do del V. €. 


Está conforme. — Consulado geral de 
Rortugal em Madrid aos 148 de Junho de 


k Barão de Hortega, 


EXTERIOR. 


« ROMA 29 de Junho. 


encerrados no porto Palliano. » 


« TRIESTE 29. Dizem de Constan- 
tinopla que lord Redeliff, fora a causa |, 
da: desintelligencia do governo turco com| 


o embaixador belga. » 

« LONDRES 30. As cartas da Indi 
apresentam a situação muito mais grav 
do que apontam os. periodicos. 


só na provincia de Bengala, » 
« TURIN 30. Descobriu-se 


Falla-se das [8º 
probabilidades do que sejam. postos em 
liberdade os presos políticos, que estão 


Os re-| 
gimentos revoltados eram 25 e não 6,| 


uma! 


nal por falta de vendas. 

CAFFE'. — Apenos entraram 22 sac- 
cas de Angola no «Mattos 1,º» Os pre- 
ços sustentam-se, sendo as vendas limi- 
fadas, não obstante as exislencias se- 
rem escassas. 

CACAU. — Apenas existo uma peque- 
na porção de S. Thomé, do que não 
consta vendas nem preço. 
CERA. — Continua a ter prompla 
venda : de Angola e Benguella chegaram 
no «Maltos 1.º» 310 gamellas o 93 vo- 
lunses, 

GOIROS. — Apenas.foram ponco pro- 
curados os espíchados da Babia e An- 


la. 

GONMA COPAL. — No Mattos 1º, 
vindo de Angola e Benguella chegaram 
242 saccas, 2 caixas e 2 Darricas: no 
mercado não ha. alteração, continuando 
a ter prompta venda as boas, qualidades 
e asordinarias empatadas. 


«Mattos 1,9) de Angola importou 275 


2 pontas. 


e 
ando os preços de ADS$000 a 488000, 
conforme as qualidades : de Pernambuco 
chegaram. ultimamente 238 cascos. 

OLEO DE COPAHIBA. — Teein-se ef 


vasta conspiração que devia rebentarem| pcctuado algumas vendas para. reexportar 


Genova. Foram presas 40 pessoas. 
«À gran-duqueza Elena da Russi 


sahirá de Nisa amanhã 1.º de Julho, e) 
atravessará a França até Slrasburgo, di-| 


rigindo-se á Allemanha. » 
« BERLIN 30 A resposta da Dina 


marca chegou por fia, Corre o boato K 


do que lord, Palmerston insíste na neces 


sidade de que o conflicio daquella po=| 


pelos preços cotados: algum que existe 
ubtem prompta venia 
OURUCU. — Nominal por falta de 
vendas. 

SALSA PARRILHA, —[Prompta venda; 
ha falta, principalmente da boa quali- 
tadi 


n| 


| lado. 
a URZELLA. — Chegaram 964% sacas 
Angola e Benguella no Mattos 1.º: 0 


tencia so decida por um congresso CUrO” | marcady está frouxo e poucas são as tran- 


peu, para a revisão do protocolla de Lon 


dres, relativo à successão do lhrono da 


Dinamarea, 
“O ter da Suecia tendo “de hira ba 


nhos do mar para a costa occidental do 


remo, formou um conselho de regencia 
prezidido pelo princepe real. 
A's portas de Londres houve um cho 


que entre dous trens do caminho de ferro 


de North-Kent, de que resultaram 1f mor: 
tos, e grande numero def feridos, mai 
ou menos perigosamente. 


O coronel Finnes do 1L.º regimento 


de infanteria indiana, fuzilado pelos re: 


voltosos em Meerat, era o unico irmão 


vivo do actnal lord=maire de Londres. 


« PARIZ, 3 de Julho. — Napoles 2 


do Julho. — Houve em Sapri uia -ten 
tatisa do revalução, sem exito. 


O reida 


sacções que se tem efitetualo : o pre- 
ço de Cabo Verde é nominal. 


EXPORTAÇÃO. 

AZEITE. — Continua a tendencia de 
"| preços para o baixo: Lento regulado esta 
semana de 28800 a 23850 para deposi 
to, e de 33250 a 38300 para embarque 
CEREAES — O mercado de trigos 
“jesteve durante a semana em apathia : 
“lalgumas pequenas amostras dos novos 
tem-se vendido de 670 a 680. Quatro 
cargas do cerca de 1.200 a 1:600 moios 
“| tem-se reexportado para Londres. 

Os depositos de farinha teem sofri 
do diminuição em consequencia da pro 
cura que tem havido. 

Tambem leem diminuido os deposi 
tos de milho para procura que ha para 


E sda GEE 
Prussia parte na proxima 3,º feira paralabo-Verde é outros portos. 


Niena.» 


No dia 4 foi o governo hespanhol 
gulhorisado pelas cortes a decretar como 


lei, o seu projecto de Jei sobre a im 
prensa. ê 


Tudas as emendas foram ou regei- 


tadas ou retiradas. 


Em. consequencia dos acontecimentos 


do Utrera, fui declarada em estado di 
gítio a provincia de Sevilha. 

De Sevilha sahiram forças contra 
fncção quo entrou em Ulrera, que se 


gundo o Estado, jornal de Madrid, con 
tava 200 homens, sendo depois engros 
sada com alguns trabalhadores do comi- 


nho de ferro. 
* São commandados por um tal 
Manuel Maria Caro, e a sua bandeira 
republicana 

Dizia-se que em Huelva havia tam 
bem grande numero de pronunciados 


e que em Despenaperros passavam de 


(mens 
PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 29 de Junho a A de Julho. 
Ainda esta semana fora de 


de reexportação. 


“Chegaram alguns supprimentos, po- 


rem de pouco vulto. 


sms » brazil 
»O mercado de fundos no principio | cinco francos Prada 
doumez tomou alguna animação, não|Prata .. (marco) .. 
só na procura. cumo em preços! porem | Águias de onro (1) .. .. 18 
b do poa peças de 20 francos 38550) 


as acções do banco do Portugal afirou- 


xaram alguma coisa, 


IMPORTAÇÃO. 


+ ALGODÃO. -— Entraram; 20 saceas de 


Pernambuco ie 77 fardos de Liverpou 

poucas venlas para consumo, 
ARROZ. — As entradas 

saçuas de : leem-se eflectuado alg 


mas transacções para reexportar do vin- 
do por via de Inglaterra: regulando os 
4000 rs. o ordinario, 5800 


reços a 58! 
om + 8 à 69400 0 superior, 


“ALPISTA. — O mercado está despro-| Fiação c Tec, 


D. 


pouca 
importancia, as transacções em generos 


foram 312 


Pequenas parcellas de cevadas no- 
vas leem vindo ay mercado : nos centeius 
ha pouca procura. 

Os preços dos cereacs regulam hoje 


“ja bordo. 
Trigo rijo do reino. 8660 a 8780 
» molle. » 8640 a 4760 
» estrangeiro... $600 a 4780 
Farinha de trigo.. 89400 a 98200 
DAL À = saia 840 a 3480 
Centeio. 8320 a 8380 
*|  Cevada.,,....... 8260 0 8340 
A VINHO. — Os depositos deste artigo 


podem-se reputar quasi extinctos : e tal 
vez não cheguem para supprir a expor- 
tação até á nova colheita: que vai di- 
minuindo todos os dias pelo desenvolvi- 
mento da molestia, 

Despachou-se desde 29 a 4 de Ju- 
lho 9,710 almudes, sendo para o Riu 
de Janeiro 3,066 — Bahia 1,532 — Per- 
*|nambuco 720 — Maranhão 1,425 — Pará 
1,247 — Inglaterra 1,600 — Hamburgo 
120. 


é 


para o Rio, 300 Babia, 360 Pornam- 
buco, 1,023 Maranhão, 1,140 Pará. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 4 DE JULHO. 


Patacás hespanholas. 
»  mexicanás. 


Fo 


São dus Estados-Unidos. 


(1) 


mo cpa Lo AM RECISA-SE de uma senhora de: boas 
Designações. 6. y. qualidades de 35 a 40 annos. pouco 
Banco de Portugal. .. 5558000] mais ou menos para vma casa de familia 
ol] « €. do Porto 2468000] lo Pará, que saiba tocar pianno, Dor 
Credito Movel ., . 328000 338000] dar, e os mais arranjos pertencentes a 
G. Fidelidade 3048000 3088000] uma casa de familia, O contracto pode 
u-| » Bonatiça .. .. hO$000 418000] ser de dous a trez annos;, bom orde- 
» 8. Seg. do Porto .. 1908000 1925000] nado e passagem paga, sendo-lhe depois 
» » Garantia 1508000 1608000] descontada. no ordenado. 
» » Equidade - 404000 503000 No escriplorio duste Jornal se indica! 
Lezirias .. . 4188000 4205000]a pessoa com quem so deve tractar. 


“Lisbon.. 


MARFIM. — Tem prompta venda: o|| 


MELEAÇO. — Poucas vendas, regu- | 


VINAGRE. — Preços firmes : apenas 
se despachon esta semana 600 almudes 


METAES. 
Comp: Vend. 
Pecas de 84000 A ouro).. 8$020 83040 
Unças hespanholas .. 158000 158200 
» mexicanas. . 148200 
Soberanos (a pral 4SITO 
Ouro cerecado .. 1% 


1128090 1165000 


Fiaç. e Tec. de T. Nov. 738500 748500 
Elluminação, a, Gaz .. 508000 518000 
»  Portuensei.. 508000. 528000 
» Benefic.. .. 35000 — 
Carroagens Omnibus.. 908000 968000 
» Lisbonense. 98000 108000 
Vapores do Tejo .. .. 198000 208000 
Canaes de Azambuja... 5OS000 


Camin. de Ferro de L. 805000 813000 
(Jornal do Commercio.) 


e e 
PRAÇA DE LISBOA 
Em 6 de Julho. 


Inscripções de 3 por cento 46 à 46! 
Coupons 45%a 46 
Divida d 28 a 283% 
Papel moed: 30 a 32 


PRAÇA DE LONDRES 


Em 30 de Junho. 


Acções do Banco 214. — Consolidados 92 
a 2,98; — Novos 3%, 923), — Reduzidos 3 por 
dy 


PRAÇA DE PARIZ 
Em3 de Julho, 
44h por %/y, 92 fe. — 3 por º/,, 67 fr. 40 e. 


PRAÇA DE MADRID 
Em 4 de Julho. 
Divida, consolidada 3 9/3, 39, 10. — Diflo- 
rida 3 9%, 25, 85. 


PARTE, MARITIM 


— No dia 4 do corrente entrou ar- 
ribado no Tejo, com agua aberta da 
altura de Cabo da Roca o “brigue Minho 
que no dia 2 havia sabido de Lisbua 
para o Porto. 

— O vapor portuguez Vesuvio en- 
trou no Tejo hontem pelas 11 horas e 
35 minutos da manhã. 


——— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 4 DE JULHO, 


ENTRADAS, 


PORTO. — Pat. Amizade, madeira, cebo, 

lrapo ete. 

FARO. — Yap. D. Fernando , azeite etc 

OLHÃO. — Cah. Vencedor, peixe salgado 

VIANNA. — Boa Lembrança, madeira é 

manteiga. 

NAZARETH. — Il. Boa Esperança, ma- 

deira e arroz. 

CASCARS. — R, Conevição de Maria, lastro. 

ARRIBADO. — Br. Minho. 

SAHIDAS. 

VIGO E NANTES. — Vap. fr. Ville de 

Lisbonne, em qualidade de paquete. 

FUZETA. — Cah. S. Juão, sal. 

OLHÃO, — Cah, Sacramento e Almas, 

lastro. 

IDEM — Cah. S, da Boa: Viagem, “sal. 

LIVERPOOL, — Vap. ing. Douro , azeite, 
urzella e fructa. 

LONDRES. — Pulbab. ing. Ariel, fructae 
cortiça. 

JAMAICA. — Br. ing. May Flower, lastro 

Escuna ing. Cunstance. 


— came 


PORTO 8 DE JULHO. 


ENTRADAS. 

STOCKOLMO, 20 dias. — Pat. Thomaz, 
c. Mendes, ferro, a J. H. Andres- 
sen. 

LISBOA, 6 dias. — Br. braz. S. José, 
c. Fonseca, assucar a Antonio Alves 
Cunha & C.º 


SAHIDAS. 
FIGUEIRA. — H. Romeiro, c. Luiz, en- 
commendas. 
IDEM 8. 


A'S 12 HORAS DA MANTA. 


Fora da barra ficam 3 hiates e uma 
rasca. 
Vento N. O. (brando) e o mar bom 


ANNUNCIOS, 


Festividade. 
OMINGO 12 do corrente tem de 
se festejar o Corpo de Deus na 
freguezia de S. Nicolau com grande 
pompa sendo orador o reverendo frei 
rancisto José Reis de Carvalho da 
| cidade de Guimarães, musica do snr. 
Canedo, sendo missa grande do snr. 
Francisco Eduardo. 


(1044) 


Us: jeune demoiselle, munie des Fe- 
commandations de plusieurs familles 
de W'Allemagne, et qui est à même d'en- 
seigner lout ce que conslilue une bonne 
éducation, désire former un engage- 
ment comine inslitntrice. 

S'adresser pour renseignements au bu- 
reau de cette gazelte, sous l'adresse de 
INSTITUTRICE. (1047) 


ENDE-SE umalinda é aceeiada, 
Americana, forrada de seda, 
nova. 


moderna, e completamente 
Tambem se vendem junta, 
ou separadamente umas ricas guar- 

nições inglezas para dois cavallos, com ferra- 
gens de casquinha toda lavrada e perfeitamente 
bem acabadas; quem quizer ver deve dirigir- 


se á Cocheira do Palacio do Ex."* Visconde 
d'Azevedo ao Postigo do Sol. (1048) 


Aviso. 


Maria Gonsalves do Castro em 2,28 
= nupcias casada com Affonso José 
Ferreira, desta cidade, previne para os 
effeitos legaes, que ninguem, comia pena 


Dias de Castro e filho do mesmo, e Bento 
José de Castro e mulher, da freguezia 
de Nevogildo, julgado de Louzada, sobre 
quaesquer bens de raiz, que houvessem 
pertencido ao cazal do fallecido sogro, e 
pai commum,.e avô, Bento José Dias de 
Castro, negociante que foi desta praça, 
visto que s annunciante já obtove no Juizo 
da 2.º Vara sentença a ordenar a reforma 
do respectivo Inventario, e Partilhas, com 
noya discripção o novas avaliações. E 
para de fueturo não se allegar ignorancia 
se faz o presente annuncio. (1049) 


pra Administração do 1.º Bairro [desta 
cilade se faz publico que na jnesma se 
acham uns aulos de requerimento para 
habilitação do licença de fabrica de cur- 
tumes de couro, situada na rua do Mon 
te Bello, pertencente a José Joaquim de 
Aguiar, e por isso pelo presente annun- 
cio são convidadas todas as pessoas que 
na conformidade do $1.º do ant? 5º 
do decreto de 27 d'Agosto de 1855, que 
por qualquer motivo tiverem que oppor-se 
4 concessão da licença do referido esta- 
belecimento para que no praso de 30 
dias a contar da data deste appresentem 
nesta Adminislracção seus requerimentos 
ou olficios de opposição nos quaes se de- 
clarará explicilamento os motivos da 
mesma. 
Porto e Administração do 1.º Bairo 
6 de Julho de 1857. 
O escrivão, 
Eduardo Pereira Lessa. 
(1050) 


pla Administração do 1.º Bairo desta 
cidade se faz publico que ua jmesma 
se acham uns autos de requerimento 
para habilitação de fabrica de curtumes 
de conro, situada no Monte do Bomfim 
com entrada pela rua do mesmo nome, 
pertencente a Antonio Domingos Oliveiras 
Gama. e porisso pelo presente annuncio são 
convidadas Lodas as pessoas que na confor 
midade do $ 1.º do art.º 5.º do Decreto de 
27 d'agosto de 1859. que por qualquer 
molivo liverem que oppor-se á conces- 
são da licença do referido | estabeluci- 
mento, pata que no praso do 30 dias 
a contar da data deste appresentem neste 
Administração seus requerimentos ou of 
ficios de opposição nos quaes se decla- 
rará explicitamente os motivos da mesina. 
Porto e Administração do 1.º Baírru 

6 de Julho de 1857. 

O escrivão, 
Eduardo Pereira Eessa. 

[1051] 


ENDE-SE um pianno de 
6 oitavas hamburguez 
Quem q pertender dirija 


em bom uso. 
se a J. A. de Lima consttuctor de pian- 


nos, rua de Liceiras n.º 48. [1054] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 


POSSUINDO a Companhia Viação o ex- 
clusivo das Diligencias e transportes 
na estrada eutro o Porto e Braga por ella 
construida, e constando-lhe que Sebastião 
das Neves, estafeta de Vianna, costuma 
soflismar e infringir os privilegios da Com- 
panhia, já passando com os seus carros 
le Villa Nova para o. Porto, evitando assim 
o entregar sos trens da Companhia os que 
conduz de Vianna e Barcellos até Villa 
Nova; já fretândo no Porto outros car- 
ros paralevar e lrazer os passageiros por 
elle angariados e aus quaes com mani- 
festa infração dus privilegios da Compa- 
nhia contracta a viagem completa entre 
o Porto é Vianna: para que se não pos 
sa allegar ignorancia da parte do dito 
sor. oti daquelles que com elle são co- 
réos nesta infracção; por ordem da direo- 
cão da Companhia se faz publico que se- 
gundo lhe cumpre, ella procurará man 
ter illesos os referidos privilegios da Com 
panhia, perseguindo perante os lribunaes 
todos os infractores dos mesmos que as- 
sim tentam lezar a Companhia em seus 
lireitos e interesses. — Porto e escriplario 
da Companhia 9 de Julho de 1857. 
O Guarda livros, 
A. A. da Cunha Iosas 
[1057] 


CARVÃO DO GAZ. 


de-se carvão um pouco mais miúdo 
que o regalar, a 100 rs. por (O, bem 
como pó do mesmo carvão para gasto 
dos ferreiros a 60 rs. por O. Esctipto- 


rio Largo de S. Domiugos n.º 40. 
(1034) 


de nullidade, contracte com José Albino] E 


LEM dos preços já annanciados, ven-|5 


À ip Joaquim de parihaetAarmo 


agradece cordenlmente a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura de seu fallecido socio e par- 
ticular aínigo O snr. Manvel José Mar- 
ques Guimarães, que teve lugar na noute 
de 27 de Junho na igreja, dos Tercei- 
ros de S. Francisco, protestando a tudos 
sua estima e eterna gratidão. [1058] 


[DR species ani 
PR rss nã 
| Rd nesta cidade est 


abelecido na 
na Praça de D. Pedro n.º 84 todos 
os dias desdo as 8 da manhã alé ás 6 
da tardé, um professor francez (Bachelier 
en lettres), da Universidade de Pariz, onde 
se propõe ensinar o fracez, hespanhol, 
bem como o grego e latim. ! 
Doze annos de pratica do magisterio 
nos primeiros Collegios de Pariz lhe fazem 
esperar um bom acolhimento do fespei- 
tavel publico, “ (1030) 


4 rua do Calvario n.º 38 
| vendem-se piannos superio- 
res tanto de meza como de 
parede (cottage). (999) 


OSÉ Gomes d'Araujo, negociante d'esta 
cidade faz puulico que Antonio da 
Fonseca Moura, desde o dia 6 do cor- 
rente deixou de ser Seu] caixeiro. | 
! : t “(1085) 
ODFREY & C.º, (tendo resolvido de 
se retirarem do negocio de vinho 
no Porto em consequencia! da continuação 
da molestia das: vinhas); fazem publico 
que a casa commercial que girava test 
praça debaixo da dita firma será dissol- 
vida por mulão accordo no dia 15 do 
presento mez, ficando socio liquidatario 
William Godirey; e convidam por esto 
meio a lodas as pessods que'se julguent 
credoras da dita firma, de apparecerem 
no Escriptorio dos anntinciantes na rom 
Nova dos Inglezes n.º 64, alé o dia 31 
do conrente mez, e para que ninguem 
possa allegar ignorancia se faz este an= 
nuncio. Porto 6 de Julho de 1857. (1029) 


Fr 
Leilão. 
Nº dia 10 do corrente Julho pelas 11 
N horas da manhã na rua do Priorado 
n.º 5, haverá leilão da mobilia  pertar> 
cente ao illmº snr, Edyin do Clementsafl 
que se retira com sua familia para In- 
gláterra; esta esculhida mubilia consta dd 
irastes de mogno e pai preto feitos eni 
Lisboa, christnes, porcelanas, louças, las 
petes, alguma prata, 3 machinas” pholo- 
graphicas, e o mais que menciona a lista 
que se dá no bazar da rua das Taypas 
n.º 92. g do 
N. B. Os objectos estarão patentes 
no dia 9 desde us 10 horas da manhã 
né ás 4 da tarde. (1032) 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 

ta do exe snr, Cirnes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromptar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, dan- 
do abono à sua conducta. [924] 


AMPAIO & Carneiro tem grande 
sortimento de LONAS, MEIAS 

LONAS, e BRINS superiores. 
71) 


ATA ria da Conceição 
n.º 32, ha quartos 
imobiládos pará allugar 
e tambem se dá de comer e roupa 
lavada e burnida; as pessoas à quem 
convier podem fallar na mesma 
[863( 


Agoardente de Cana 
legitima, e de superior 
qualidade. Vende-se de 
seis cauadas para cima, 
por preço commodo, na 


rua de S. João n.º 99. 
[1042] 


GRATIDÃO, 


FaBRICA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 
FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 


DE 
JOSE” PEDRO COLLARES JUNIOR E IRS. 
LARGO DO CONDE BARAO N.º 3 A, LISBOA. 


Agente no Porto 


HENRIQUE A. BANDEIRA 


Baveria po Terreno n.º 94 dI, 


A agencia eficarrega-se de satisfazer com 
à maior promplidão qualquer encomenda dos 
objectos manufacturados na dita fabrica, a saber: 

Machinas de destilação, difas a vapor, é 
caldeiras para as mesmas, bombas para po- 
cos, jardins cincendios: Prensas de parafuso, 
ditas hydraulicas. Moinhos para azeitona; di- 
trigo, e descascar arroz, ditos pa 
car. Tanques para aguada * fogõe 
de sala e de cosinha. Machinas de cortar pi 
lha, ditas de moer, ri para cavalgadura 
ditas «ffdebulhar milho. Sachadores. Charras 
Ventilladores para cercaes. Grades para J 
nellas, varandas e jardins. Camapés', cadei- 
ras, aparadores e cabides para chaprus- Lei- 


E 


los, & muitos mais objectos de métaes.. 
[5519 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Praça de D. Pedro nº 3 e 4 (passeio dos Loyos). 


Tem para vender córtes de vareje para folhos 
de bom gosto a 3600 assim como varejes de lã 
eseda de bonitas córes a 120 rs. o covado, chi- 
tas de bom panno a 80 rs., ditas francezas largas 
a 100 e 110, cassas pintadas de 100 a 140 e de 
maiores precos e outros muito mais artigos de 
novidade proprios para a estação por precos com- 
[1019] 


modos. 


No novo estabelecimento 


DE FAUSTINO JOSÉ D'ARAUJO LIMA. 


CABA de fallecer José Xavier, ar- 
mador que foi nesta cidade. A 
viuva e 6 filhos menores acham-se 
na maior mizeria sen um bocado de 
pão para se alimentarem; roga-se 
«jaos antigos amigos do fallecido ou 
a qualquer pessoa philantropica a 
esmola de soccorrer estes 7 infelizes. 


Maquinas a vapor. 


S bem conhecidos fabricantes e cons- 
truclores du governo inglez, us snrs. 
Charles D. Young & 0.º, lendo consti- 
tuido seu unico agente no Porto o snr. 
Roberto Rei, oferecem ao publico por- 
luguez a preços muito reduzidos e mais 
baratos 70 a 80 por cento do que ba 
nfs poucos de annos as suas maquinas 
a vapor desde a força de quatro caval- 
los até á força que so quizer, construi- 
das pelo melhor systema, Com Lodas as 
novas invenções e feitas do melhor ma- 


PIANNOS. 


DE COLLARD 


a 


Os pre- 


[1016] 


p= & COLLARD. 


José de Mello Abreu com armazem de pian- 
nos em Cima do Muro n.º 21 e 22 acaba de re- 
ceber um rico e variado sortimento de piannos 
inglezes e allemães de todos os feitios. 
cos são os mais commodos possiveis. 


termal Todas e quaesquer encomendas 
surão promplamente. executadas, devendo 
as pessoas que se quizerem ullisar des 
tas obras dirigir-se av mencionado agento. 

Os snrs. Uharles D. Young é 6.º 
recommendam muito os sens Portable 
Steam Engines (Maquinas portateis a va- 
por) com a marca de quatro até seis ca 
vallos de furça pela commodidade de po- 
derem, ser facilmente mudadas d'um lu- 
gar para outro. Estas maquinas porta- 
teis podem ser usadas para malhar tri- 
go e outros cerenes, cortar nubos e quaes- 
quer vegelaes, segar palha, moer trigo, 
serrar madeira, lirar aguá e regar, len- 
do alem disso outras muitas applicações 
para que particularmente são proprias. 
As referidas maquinas portateis estão em 
uso geral no Rio de Janeiro, Bahia e 
uutras partes do Brazil; na Australia e 
em muitas outras partes, lendordado as 


FABRICA MECANICA 


DE 


MOAGEM, PÃO E BOLACHA. 


ONTINUA a moer, ou moer e peneirar trigo, milho, centeio etc. , por 


mais salisfaclorios resultados. E" tão fa- 
eil o seu manejo que não se lorna ne- 
cessario um engenheiro para trabalhar 
com ellas. Qualquer senhora as póde 
empregar para regar o seu jardim; o la 
vrador póde usal-as na sua lavoura, é 
O fabricante na sua fabrica grande ou 
pequena. k k 

Às pessoas que descjarem esclareci 
mentos queiram dirigir-se ao escriplorio 
do snr. Roberto Reid, na rua de S 


preços rasoaveis; reslituindo exactamente, com todo o aproveitamen-fFrancisco n.º 21, que ahi se darão lo- 


to possivel, a mesma qualidade; e 


preços seguintes : 


Pão fabricado de farinha de 1.º qualidade : 


' Ê 194, ou na rua do Almada n.º 374 De Lisbua para 
Ao modo portuguez francez ou inglez de Eu a 50 rs. (1008) 1ºclasse 2.º classe 3.º classe 
95 E = PERNAMBUC 1T$UVO STgO0O — 38g4u 
bo Ne! » de Jo E RE dis OÃO Eduardo dos Santos & €.3, na| Bana BUCO BED 08000 E 
acne z » deh Enio ES, Praya de Miragaya n.º 156, vender [RIO DE JANEMO 1iáSOO 1178000 359400 
Pão de familia de 2 a) 45 rs. vinhos engarrafados, denominados : As passagens do Porto para Lisboa 
» Eat de Wa 80 rs. TINTOS. são por conta da Companhia, em rela 
» » del ad t5mrs. Marquez do Pombal. [Fino 1.º qualidade, |vão a cada ima das classes. f h 
É : = Duque. Dito 23 3 Us snrs. passageiros que quizeron 
» Pao de segunda qualidade de a au Is. 18 Dito? Bj 5 seguir viagem deverão estar promplos a|! 
» » ice de Sha, 20 rs. Pino: Mia: embarcar para Lisbua, no dia 6 de Agosto 
- Biscouto ou doce de requife a 240 rs. BRANCOS. no vapor Lusitania, 
 Bolachinha de fantazia de 1.º qualidade a 200 rs. RENDA Para qualquer esclarecimentos. quei 
| SIA » ga » a 160 rs. e ram dirigir-se nos agentes Ashton &M 
t H Malvasia. Voy; ulez o 
» » d'erva doce para cerveja a 140 rs, Ceu TEA PRA ria Nova, dos  Inglezes sa). 
». para chá ou lunch 3.º » a 120 rs, Retalham até ao minimo de G gar-|— - 
» » » FA a 100 rs. rafas. Recebem encommendas, e ara dar VA 
Bol.º ou bisc,? para embarque 1.º » a 70 rs. todos os portos Estrangeiros, responsa Para Liverpool. 
as » » 9a y a 60 rs. bilisando-so pelas qualidades. (389) - O vapor inglez 
» » » GIGAS a 50rs. UEM pertender unia creada para o Rr - hoc ad 
». » » AM» a 40rs. de Janeiro, que saby de lodo 0 ser- i 


tudo o 


que produzir o grão que se 
entregar. — Fabrica dos melhores trigos com todo o esmero e limpeza, 
sem adulteração, ou emprego de materia qualquer nosciva á saude. 
Pão diverso — doce — bolachina — e bolacha ou biscouto para em- 
barque, preparado de modo que possa conservar-se sem se alterar aos 


* Desconto de 3 p, c. sendo porções de mais d'uma arroba. 


Vende-se no deposito da fabrica em Villa Nova de G 
largo da Batalha n.º 23 a 
º 372 


Azenhas ; na cidade, 
gos nº 4a 6; rux de Cedofeita n. 
a 


recebem-se encommendas 


de-se Dolachinha em latas de 4 ou 


* No estriptorio da fabrica Largo de S. Domingos n. 


aya sitio das 
24; ria dos Tres-Reis-Ma- 
; rua Nova dos Inglezes n.º 1 


º 40 1.º anda, 
ce para quaesquer dos generos acima; ou ordenç 
para entrega de pão diariamente, em qualquer caza da cidade; e ven. 


das as informações precisas e se mostram 
uma destas maquinas e planos de ou 


tras (983) 


a ENDE-SE uma morada de ca- 


sas com um muito grande 

e bello quintal na rua da Gar- 
valhosa n.º 22. 
tos precisos na 


Dão se os esclarecimen- 
Ferraria de Cima n.º 


viço dºuma caza, dirija-se á rua das Vir- 
tudes n.º 15, defronte da fonte, 3.º an- 
dar, onde se darão todos os esclareci- 
mentos, (978) 
RfA rua de S. Juão Novo n.º 34 
À vende-se metal amarello e feltro 
[958] 


NOS Clerigos n.º 26 a 28 ha bom sor- 


para forro de navios. 


2 arraleis, [997] | 


s 


timento de armas caçaloiras de dous 
anos, e de superior qualidade, por pre- 
os muito commordos. (1031) 


ELO cartorio do escrivão Reis da 1.º 
Pp vara da cidade do Porto estão cur- 
rendo editos de 30 dias a contar de 23 
do corrento mez de Junho a requeri- 
mento de Manovl Rodrigues d'Araujo de 
Villa Nova de Gaia à chamar toda e qual. 
quer pessoa que se julgue com direito 
á quinta denominada “da Olaria fóros e 
Suas pertenças sia na (reguezia qe S. 
Salvador de Ribeiro de Pena, concelho 
dô mesmo nome que o annunciante tem 
contrnclado comprar a Angusto de Moraes 
e mulher D. Maria Anais Monte Verde 
de Murses moradores na rua de Santo 
Antonio desta cidade para no” referido 
prazo virem so dito Cartorio dedu- 
2irem todo e qualquer direito que tenham 
á mesma quinta fóros e mais pertenças 
ou “a qualquer direito ao producto em 
poder do anunciante, findos os quaes 
se julgará n propriedade fóros e mais 
pertenças livre e desembaraçada para elle 
comprador é o seu producto entregue 
aos Suplicados vendedures com a pena 

“de múnca mais o puderom deduzir qual- 
quer direito que tenham, (995) 


Ni de Bellomonte n.º 91, ven- 
dem-se uns bons lotes para ar- 


mação de Toja. [971] 


0: mestres de carpinteria que per- 
lenderem tomar parte na construc- 
ão da nova casa para a Assemblea 
Portuense podem dirigir-se á actual 


A rua d'Alfandega n.º 4, 
N ha para vender piannos 
de author acreditado é garra- 
fas inglezas, 

(994) 


residencia da mesma Assemblea a 
examivar as plantas, riscós é condic- 
Sões que ahi se acham patentes para 
em vista dellas formullarem as pro- 
postas que deverão entregar ao presi- 
dente du commissão inspectora o ill.no]f; 
snr, Antonio José Antunes Navarro na 
rua da Alegria n.º 169 até o dia LO de 
Julho corrénte em que tem de se optar 
por aquellas que mais conveniencias 


land, 


IGUEL Faria Lopes dos Santos 
& €.º rua Nova de S. Juão nº 


112 e 113, tem para vender centeio 
de superior qualidade por preços com- 
modos, assim como carvão miudo para 


erreiros, de New-Castle e Sunder- 


[800] 


[[>——— 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


gappresentarem. [931] 


HEOTONIO José Ferreira Barbosa, faz 

publico que todo o passivo da sucie- 
dado quo nesta praçs girou sob a Firma 
de Theotonio José Ferreira Barbosa « 
E.º, e se achava a cargo do annunciante 
vunformy a escriptura publica de 4 de 
Dezembro de 1855, está interramente sul- 
vido e satisfeito comu provam seus du- 
cumentos. a 
Porto 6 de Julho de 1857. 


(1025) 


tar aqui de volta para 
para Glasgow até o dia 28 do corrente 
mez de Julho: quem quizer carregar uu 


Para Glasgow. 


comnan 
e» dante James Hs 

derson, deve es- 
sahir outra vez 


2252 


de passagem dirija-se aos agentes Aie- 


andre Miller & 0.3, rua Nova dos In- 
glezes n.º 24, 


(1014) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


sa 
maior parto do carregamento prompio : 
para carga e passageiros lracta-sa com 


Para, Bahia. 


O novo palhabote GARRETT, 
forrado de cobre, capifão Se- 
bastião Lopes da Costa, vai 
r com toda a brevidade por ter a 


orge 4. Redpath E Rosas, S. João Novo 
234, ou com Jusquim Duarte de Mat. 
1 Cima no Maron? OL (865) 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor TEUTONIA espera-se em Lista 

procedente de Hamburgo no dia 29 de Julho, 

d'onde sahirá depois da dio pendgvel ema 

ra, para os portos de Peruambuto, Bahia, e 
i 0. 


PERNAMBUCO 1.º classe TLTROO 
3.º 388400. ) UE 
* classe 1268000, 22 998000, 3 


oa por 
O agente no Porto G. R. Batalha 
n.º 2, dará todos os esclarecimentos necessa- 
rios. 


Os snrs. passegeiros que quizerem ir para 
o Brazil neste vapor devem. estar prormplos 
para embearar para Lisboa no dia 2fdo corrente 
Agencia no Porto 8 de Julho de 1857. 
5 (1052) 


COMPANHIA DE VAPORES 
EUROPEA E AMERICANA 


1 a 
Para Pernambuco. | 
SE Tem de sabir com a maior 
» brevidudo possivel o, veleiro: 
brigue «ESPERANÇA» capitão 


Lessa, o qual se espera de Vigo: pores- 


5 dias quem no mesmo. qu 
room hir do passagem, 


r cor 
dirija-se a. 


Soares Lemão, Iurgo do Qurreio n.º458, 


(1055): 


Para Stockolmo. 

E O navio THOMAS, caixa 

HH Andressen, goi 
(1006) 


Para Vianna do Castello. 


O hiate OLIVEIRINHA, a sa- 
hir com muita brevidade, quem: 
no mesmo quizer carregar, 
aos agentes e despachantes Cop- 


lho Lima &C.º em Cima do Muro n.º A 
o 72. 


(1045) 


CARREIRA DE VAPORES PARA O 
BRAZIL. 


O excellente vapor, ultimamente cons- 
truido , de 2324 toneladas e da força de 


[ 
500 cavallos ; 


4 


did, 


aos snrs. passageiros venham liquidar as 
suas passagens, e aos snrs. carregadores | 
que apresentem os conhecimentos no es- + 
criptorio de Bernardo Jusé Machado, rua 


Para o Rio Grande do Sul, 


COM ESCALA 4 1d 
pelo Rio de Janeiro. . 
Sahirá  impreleriveimente no 


dia 20 do corrente a galera 
LINDA DE BEIRIZ;  roga-se 


le S. Chrispim n.º 19. (348) | 


LADY JOCELYN. 


Com os melhores commodos. possi- 
veis para passageiros de 1.º, 2.2 é mui 
especialmente para os de 3.º classe, ten- 
do os agentes desta companhia em Son- 
thampton vigiado o seu arranjo para 
que nada falte aus ditos passaguiros. 

Este vapor espera-se em Lisboa na 
dia 8 do proximo mez de Agosto , donde 
partirá em seguida para 


PERNAMBUCO, BAHIA , 
JANEIRO. 


Tabelta das Passagens. 


E RIO DE 


tos & 0.º Praia de Miragoia n.º 457.) 


lano José 
Thereza n.º 37, (785) 


Para a Bahia. 
O novo brigue ATENAS 


deve sahir com muita bre 
dade. Recebe carga e pass 
Caixas João Eduardo dos San 


[875] 
Para o Rio de Janeiro. 


Os snrs. passageiros justos, 
e os mais que queiram 
na barca — MYDRA, — sir- 
presentar os passaportes a Cae- 
Ferreira, na praça de Santa 


i 


Para Loanda e Benguela. 


did 


O patacho SANTOS 2.º forra- 
do de cobre, capitão Rafael 
AV Po Caldas, a sair no 1.º 
VAgosto , ainda recebe alguma carga. e 
em bons commodos para passageiros, 

Tracta-se com Joaquim Duarte de 


Matos, Cima do Mura n,º 101, ou com 


Francisco dos Santos, Cima do Muro nº 
123. 


1990) 


berford — Espera- 
swaqui brevemen 
te para sahir no dia 10 do corrente, 
Para carga e passageiros tracta-se cum: 
Carlos Coverley na rua Nova dos Ingle- 


Zes nao [965] 
Para Lisboa. 

O paquete LUSI- 

TAMA, comman- 

dante L. Burnay, 


sahird para Lisboa 
sabbado 41 de Ju- 

- lho ás 5 horas da 
tarde, Agencia no Porto rua «dos In 
glezes n.º 81 — 1.º andar. 


d 


(1.4) 


E c 
COMPANHIA DE NAVEGA ÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRASILEIRA. 
PARA LISBOA. 


Sahirá sexta feira 10 
do curvente ás 3 horas 
da tarde 0 vapor DU- É 
DO PORTO, 7: 
Para carga e passa- Db 
sens lracla-se no eseriplorio da Compa- 
nha rua dos Inglez 1.9" wfidaro | 
Pre * camara £ 
vez 1S440 — 
. (1057) 


y 
—2º camara 4SOON; 
Porto 9 de Jolho de 1857 


Para Londres. x 
O primeiro vapor para 
Londres deve sabir de 
15 alé 20 do presente 

de Julho, quem). 
quizer carregar on in[É 
de passagem dirija-se nus agentes Ale- 


4 
6 


tandre Miller &:0.º, rua Nova dos In- 


Para Copenhagen Sto- 
ckolmo e S. Petersburgo. 


EN 


a 


la-se, 
cão na rua de Codoleita n.º 15 a À 


el: 


meto ; 


Para Hamburgo. 


1d 
4 galeota hollandeza AREN- 
TINA HENDRIKA, capitão H. 
O. van Wyk, ! 


(são paca pingrTos po SuUNDA). 3 


A galeota hollandeza de VIFF 
BROEDERS , capilão J. 
Holseher. 
rdo Rebe e 6.º 


Consignalarios Edu- - 


(982), 


Para Pernambuco. 


ue brazileiro DESPIQUE 
RIS, 


Es Obrig 
j DE BE por a demora 
que lem tido com a descarga 


transfere a sua sahida para o dia 98. 


O Corrente: para curga e passageiros tra- 
com Juaguim José de Oliveira Fal- 
+ Om 
(879) 


) DN ain 
R.T. DE S. JOÃO. 
Compannia DO GYMNASIO. 
Quinta feira 9 de Julho. 

z E 

A comedia em 1 aco: MARIQUI- 
HAS A LEITEIRA, — 4 enmedia em 1 
UMA MULIE QUE SE DEITA 
A JANELLA ABAIXO, — À comedia em 


acto POR CAUSA ErUM ALGARISMO, 
= Principiará ás 9 horas um ponto. 


om o capitão a bordo, 


Serta fera 10 de Julho. 
Recita extraordinaria 
A comedia em 2 actos 
O SEU OFFICIO, — 4 em 1 
MARIQUINHAS A 1 tA 


comedia vm 1 aco: A LOTERIA SINE 
ULAR 


breços ordinarios da Companhia Na- 
onal. — Principiará ás 9 ivras em ponto. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


glezes n.º 24 (1013) 


PORTO: TYP. DO CONMERCIO. 


| 
| 


